 PARTE UM

A INVESTIGAÇÃO INTERNACIONAL 

CAPÍTULO 01


- Que estranho?! – repetiu inspetor Smith – É melhor chamarmos o Mitch para resolver este caso. 


Era uma noite chuvosa no centro de Los Angeles. Os carros que ocupavam todas as ruas há algumas horas atrás agora já não estavam mais presentes. As ruas estavam desertas. Os ponteiros do relógio de Mitchel Macoy já marcavam meia-noite e cinco. Ele se deslocava ao local do suposto suicídio. Um minuto depois e já se encontrava no local: 


- Boa noite Mitch! – cumprimentou o inspetor Smith. 


- Boa noite Smith! Já isolaram o corpo, revistaram as pessoas próximas e  o demais? – Indagou Mitchel. 


- Já fizemos tudo, parece que não se passa de um suicídio comum, afinal ele tinha motivos para isso. 


- Smith, conte-me toda a história. – nervoso, falava Mitchel. 


-Vou começar desde o início – se ajeitando, continuou  – nós recebemos um comunicado dizendo que o empresário Anderson estava na janela do sétimo andar, ameaçando se matar com uma arma por motivos de negócios. Fomos até o local e era verdade. O Sr. Anderson estava na janela com uma arma apontada para a própria garganta. Parecia pedir perdão por algo que não ouvimos, pois ele falava as palavras sem ordem e parecia estar muito nervoso. Com um megafone, começamos a estabelecer contato com ele, enquanto outra equipe subia para tentar pegá-lo, quando de repente, a arma disparou e o Sr. Anderson caiu da janela, já morto com a arma. E aí está ele no chão, quase sem pescoço e com uma arma 9mm ao seu lado. Como ele tinha vários inimigos nos negócios, poderia ser que, de algum jeito, alguém estivesse envolvido nisso. Então resolvi chamá-lo e poucos minutos depois, você chegou. 


- Você fez bem em me chamar. Deixe-me ver essa arma – falou Mitchel muito pensativo. 


- Está bem, a arma está logo ali. 


Mitchel Macoy analisou a arma durante aproximadamente trinta segundos quando, de repente, olhou para cima e saiu correndo em direção ao prédio do lado, que era um grande hotel. Inspetor Smith não entendendo o que Mitchel pensava, saiu atrás dele. Enquanto corria Mitchel gritou: 


- Isolem este hotel, ninguém entra e ninguém sai! 


Mitchel e Smith já haviam alcançado o elevador  do saguão do hotel. Sacaram suas armas. Smith empunhou sua arma pensando porque tinham invadido aquele hotel. Neste instante Mitchel comentou: 


- Tome cuidado Smith, o assassino está neste prédio, provavelmente  no terraço. 


Subiram até o último andar e depois foram para o terraço pela escada. O hotel que subiram tinha oito andares. Cautelosamente, Mitchel abriu a porta do terraço e gritou: 


- Renda-se, sabemos que você está aí! 


Nada aconteceu. Mitchel sussurrou no ouvido de Smith: 


- Dê-me cobertura. 


Os dois foram se esgueirando pela parede oposta à porta. Mitchel ia à frente, seguido de Smith quando começou uma troca de tiros. Mitchel e Smith se protegeram com a parede e viram que tinha alguém atrás da antena do prédio atirando, mas este estava com um silenciador. Smith deu tiros para o alto, solicitando reforços dos policiais que estavam no térreo do hotel. Vários policiais já estavam subindo quando Mitchel, subitamente, deu um salto para o lado da parede e descarregou toda a sua pistola com uma saraivada. Os tiros pararam e Smith pôde ver que Mitchel estava no chão ferido, mas ele viu também outro homem caído um pouco adiante. Este estava muito mais ferido. Smith correu para render o indivíduo. Chegando perto viu que ele havia sido atingido três vezes nas pernas e gemia no chão. Chutando o rifle dele para longe, foi até Mitchel para acudi-lo, porém ele estava vestido com um colete à prova de balas e não foi ferido gravemente. Os dois prenderam o indivíduo e entregaram-no para os policiais que já haviam chegado para levarem o criminoso à ambulância. 


- Está bem ferido. – afirmou Mitchel. 


- E você é um louco que teve sorte! Você poderia ter morrido se não fosse o colete. 


- Como os filmes afirmam, nunca saia sem ele. 


Nesse instante, Smith voltando a pensar em tudo o que ocorrera, perguntou: 


- Mitch, como é que você descobriu tudo só olhando a arma? 


- Muito simples! – respondeu Mitchel – aquela era uma arma 9mm de fabricação Russa, muito conhecida por sua resistência. Na arma havia duas partes que estavam um pouco rachadas. Notando bem se pode ver que essas rachaduras são recentes. Uma parte deve ter sido a queda da arma do sétimo andar no chão, causando uma rachadura na arma pelo forte impacto. A outra só pode ter sido causada por alguma coisa que atingiu a arma antes dela cair. Este deve ter sido um grande impacto na arma, pois não é fácil rachar uma 9mm russa. O assassino aproveitou o momento em que o Sr.Anderson apontava a arma para o pescoço e atirou na arma do S.Anderson tendo o cuidado de utilizar um silenciador em sua arma de longo alcance do outro prédio. Como este foi um grande impacto, o Sr.Anderson, sem querer, atirou em si mesmo, parecendo ter se matado. Não é necessário dizer que aquele atirador é profissional e estava pronto para matar Sr.Anderson hoje, sem que ninguém soubesse. Como a janela está virada para o hotel, é lógico que o assassino só poderia estar em algum lugar do hotel. 


Smith ficou muito impressionado com a explicação de Mitchel Macoy e como ele arquitetou tudo aquilo só olhando a arma. Mesmo assim, Smith ainda tinha uma incógnita: 


- Mas, como você descobriu que ele estava no terraço? 


- Bem, como o Sr.Anderson era um homem de negócios, também deveria ter muitos inimigos. Algum desses inimigos deve ter contratado um assassino para matar Anderson e ... 


- Eu sei, mas o que isso tem haver com o terraço? – indagou Smith, já impaciente. 


- Calma meu amigo! – continuou Mitchel – Quando não se quer deixar pistas, é melhor não fazer reservas de quartos ou não entrar no quarto de alguém, pois além do balconista e outros empregados do hotel o verem, iria ter o risco da polícia checar as câmeras e etc. Por isso ele escolheu o terraço, que é um lugar escuro e não há câmeras. 


- Bom – Smith falou aliviado – um caso a menos para você. 


- Estou com um pressentimento que – falou Mitchel pensativo – para alguém contratar um assassino daquele, o homem que fez isso queria realmente ver o Sr.Anderson morto. Este deveria saber de algo muito importante, temos que investigar e ver onde isso vai acabar. – dando um suspiro Mitchel completou - este caso não vai acabar tão cedo.  

CAPÍTULO 02 


No dia seguinte, em uma lanchonete,  Mitch e Smith almoçavam comentando sobre o que tinham descoberto até o momento. O restaurante estava parcialmente vazio, o que era mais um motivo para Mitch e Smith gostarem dele. Os dois tinham feito um relatório sobre os telefonemas que aconteceram naquele dia no escritório do Sr. Anderson. Eles formavam um complicado emaranhado de telefonemas recebidos e efetuados, que ao todo somavam sete. Pela manhã, não houve nenhum telefonema registrado. À tarde, houve quatro telefonemas. Os dois primeiros foram apurados pessoalmente por Mitch e se revelaram sem importância, apenas questões de negócios legítimos com investidores alemães. Já os dois outros foram muito suspeitos. Foram ligações feitas para celulares não registrados na agência nacional e o comando do FBI afirmou não ser possível rastrear os números dos celulares. Ainda houve mais três telefonemas à noite. Às 21:00h da noite, Sr Anderson telefonou para sua própria casa e depois houve outro telefonema de sua casa para seu escritório às 21:33h. O que Mitch e Smith acharam mais estranho foi que às 23:40h, houve uma chamada do escritório do Sr. Anderson para a central da polícia, pedindo para a polícia chegar o mais rápido possível em seu escritório. A gravação dessa chamada mostrou  que Sr. Anderson estava muito nervoso e falava palavras muitas vezes incompreensíveis. Depois disso ocorreu o já conhecido por toda a cidade, pois a notícia de como Sr. Anderson, um grande empresário na área farmacêutica havia morrido, se alastrou por todos os jornais no dia seguinte de Los Angeles. 

Depois de uma hora de almoço com comidas gordurosas tipicamente norte-americanas e algumas bebidas, a conversa que rodava o Super Bowl, cinema e talk shows, voltou ao seu eixo principal: 


- O que me intriga é o que o Sr. Anderson queria falar com a polícia. – falou Smith, limpando a boca – acho que isso tem uma relação certa com a sua morte. 


- Tenho a impressão que é algo relacionado aos telefonemas anteriores. Está cedo, vamos investigar mais essas chamadas. Primeiro investigaremos àquelas que foram feitos para a casa dele. – concluiu Mitch. 


Saindo da lanchonete que ficava na outra esquina de mais uma das agências do FBI espalhadas pelo país, foram em direção a casa em que morava Sr. Andeson. Dirigindo seu conversível, Mitch pensava muito enquanto dirigia àquela casa. Smith quebrou o silêncio comentando: 


- O trabalho de assessor está rendendo, hein? Até conversível você já comprou. 


- Você é que pensa. Ele é oficialmente um carro de funcionários de Clark. Quando acabar a campanha, terei que devolver. Se não fosse esse carro e o dinheiro extra, eu já teria desistido disso há muito tempo. 


A casa em que Sr. Anderson morava era muito bela, com dois andares e um amplo jardim à frente. Situava-se em uma área nobre da cidade. Chegando lá, logo foram atendidos por uma criada, que os fizeram esperar na  sala de estar. Eles observaram aquela bela casa, com bonitas flores espalhadas por todos os lados. Mitch orientou Smith a não fazer perguntas “bruscas”, pois a senhora Anderson deveria estar muito abatida. Enquanto falavam, uma mulher magra, alta, de cabelos loiros e pele extremamente branca entrou na sala. Vestia um longo traje preto, cobrindo seu pescoço e seus braços e, afirmando a hipótese de Mitch, parecia estar muito abatida. Mitch começou: 


- Sente-se por favor, queremos falar-lhe. 


Sentando-se, a mulher falou com uma voz muito abatida: 


- Não precisa fazer cortesias, não sei o que está acontecendo, mas sei que é algo sério. Perder minha família em um dia só não é alguma coisa que se acontece todo dia. 

 
- Bem, então vou começar – falou Mitch muito sério – Sou detetive do FBI e farei algumas perguntas. Se não quiser responder a todas elas, fique a vontade, porém gostaria que fosse sincera a todas as perguntas que eu fizer. A primeira delas é: sobre o que você falou  com seu marido ontem à noite quando ele telefonou para sua residência? 


Respirando fundo, respondeu: 


- Ele queria saber como estava Rachel, nossa filha que estava em um acampamento da escola. Não sei como, ele sabia que algo ruim iria acontecer e eu fiquei de ligar para ele no escritório se soubesse de alguma coisa. 


- E? – interrogou Mitch. 


- E o resto vocês devem saber – falou Sra. Anderson com os olhos úmidos começando a lacrimejar. 


- Não, não sabemos o que acon... 


- É claro que sabem! Liguei para dizer que Rachel havia acabado  de morrer afogada no rio do acampamento de noite! – concluiu ela. 


- O que você está dizendo?! – se espantou Mitch e olhou para Smith que ao mesmo tempo pensou “como não ficamos sabendo disso?”. 


Neste momento Sra. Anderson  caia aos prantos. Sua criada veio para abraça-la e consola-la e deu um olhar direto para os dois investigadores, que logo compreenderam e pediram permissão para sair.       


Já no conversível, à 90km/h em direção à agência, Mitch comentou com raiva: 


- Droga! Como não ficamos sabendo disso. 


- Acho que não queriam que nós ficássemos preocupados com isso, ou que não descobríssemos algo em relação ao Sr. Anderson. Vamos pedir auxílio do Tony, ele me deve alguns favores. 


- Não fale besteiras, acho que é melhor não falarmos para ele agora. Se isso for uma conspiração, ele pode estar envolvido. 


- Relaxe, confio nele. Apesar de você ser muito inteligente, é difícil confiar em alguém. 


- Está bem, vamos logo. Não tem outro jeito. Quando você pensa em alguma coisa, ninguém tira isso da sua cabeça. 


- Acho que já me entendeu. Vamos para a agência. 


A agência, diferentemente dos filmes, estava parcialmente vazia. Mais da metade dos agentes e funcionários deviam estar trabalhando nas ruas, o que acontecia todos os dias. As mini-salas eram separadas por divisórias que tinham aproximadamente 1,5 metros de altura. Chegando lá, foram direto falar com Tony, que por sorte estava trabalhando em um dos computadores. Tony Bernard era programador e localizador de chamadas telefônicas. Ele podia, usando meios que não aprendeu no curso do FBI, infiltrar na maioria dos sites do governo, inclusive no do próprio FBI. Porém, ele usava essas habilidades com o consentimento de todos, não sendo punido ou expulso da corporação por isso. 


- E aí Tony, como vai? – cumprimentou Smith. 


- Mais um serviço, não? 


- Já está ficando bom nisso, hein? 


- O que você quer? 


- Descobrir se algumas informações são falsas. 


- Prossiga. 


- Fomos possivelmente tapeados por uma informação lá do alto – expressão usada que significava do alto escalão. 


- Na verdade, nós fomos desviados de algo – comentou Mitch – Deveríamos descobrir alguma coisa que não querem que nós saibamos, e nisso... 


Nesse momento o celular de Mitch tocou. Todos ficaram em silêncio e Mitch atendeu, já impaciente, pois olhava o número que apareceu na pequena tela. 


- Sim? – atendeu Mitch. 


- ... 


- Claro senhor. 


E virando para Smith e Tony, sussurrou. 


-  É o Clark. 


E caminhou para o canto da sala onde não havia barulho. 


- É duro ser assessor de um político – falou Tony para Smith. 


- Ainda mais se este for um concorrendo a governador e com chances reais de ganhar. 


Depois de ouvirem um “já estou cuidando disso” vindo de Mitch, Smith prosseguiu. 


- Voltando ao assunto, queria que você usasse suas ligações com o alto escalão e o computador para pesquisar se os telefones que o Sr. Anderson ligou realmente não são conhecidos. 


- Caso quente esse do farmacêutico, mas pode deixar, eu irei pesquisar, mais com o computador do que com pessoas. 


Mitch vinha andando de volta com um ar de preocupação.


- Problemas, amigo? – Comentou Smith. 


- Esse Clark quer que eu faça tudo. Tudo bem que ele é concorrente a governador, que é meu parente, mas tudo tem um limite. Onde é que eu estava com a cabeça quando aceitei ser o assessor dele nessa campanha. Se ele não ganhar, eu me “mato”! 


Olhando para Tony, Mitch perguntou. 


- Pelo visto, Smith já certou tudo. Mas não fale para ninguém sobre isso. 


- Sem problemas colega! – respondeu Tony – Aliás, pode ser que depois eu precise de um favorzinho. 


- É assim que se faz – conclui Mitch dando um tapa nas costas de Tony e se retirando com Smith. 


Isso era comum nas agências do governo, onde havia a troca de favores em uma escala incomum. Desde os superiores até àqueles das mais baixas patentes estavam incluídos no esquema. Parecia até que as coisas eram agilizadas mais por favores do que por pedidos oficiais, que levava tempo para acertar a burocracia. 


Saindo da agência. Mitch e Smith planejaram ir, na próxima manhã, à prisão Estadual de L.A. onde o atirador era mantido preso. Já com a permissão de interrogatório, os dois investigadores esperavam solucionar melhor essa trama, que cada vez ficava mais complexa. 

CAPÍTULO 03


Quando a dupla chegou na prisão já eram 6:30h. Na guarita de entrada mostraram seus distintivos e a permissão, o que deu a eles entrada livre por mais duas guaritas. O complexo carcerário parecia mais uma fortaleza feudal, com altos e grossos muros cinzentos, tendo uma torre em cada canto. Além disso, não oferecia nenhuma arquitetura à amostra. Seu grande muro fazia a forma de um quadrado, seguindo essa forma a mais duas cercas de alambrados. Chegando ao portão, já andando, mostraram a permissão mais uma vez e Mitch perdia a paciência. 


- Calma Mitch – falou Smith – Não é à toa que ninguém jamais escapou da prisão. 


- Eu sei, mas estou reclamando da dificuldade de entrar e não de sair – comentou Mitch rindo junto com Smith. 


Após serem revistados, foram direcionados à sala de interrogatório, onde o preso já se encontrava sentado. Indo a direção a sala, passaram pela famosa sala de visitas e a chamada sala do telefone, onde os presos falavam por telefone com seus familiares e advogados, separados por uma grossa camada de vidro. Smith notou que a maioria das pessoas falava com  lágrimas nos olhos e deu graças a Deus por não ter escolhido àquela vida anos atrás. 


Chegando à sala de interrogatório, viram o preso sentado em uma cadeira simples. Este vestia roupa laranja tradicional com algemas nas mãos e tornozelos. Todos as outras pessoas saíram da sala, onde só ficaram Smith, Mitch e o prisioneiro. A sala pareceu ter ficado mais fria para Smith. Notaram que não havia nenhum advogado junto ao detento, como de costume. Por isso, Mitch começou falando: 


- Como tenho certeza, os policiais devem ter lido a Miranda para você. 


- Correto – respondeu friamente o detento. 


Smith comemorava por dentro, pois a ausência de um advogado já facilitava muito as coisas. 


- Primeiramente, qual o seu nome? – finalmente começou Mitch. 


- Malcom Banks. 


- Aqui consta – apontando o relatório Mitch continuou – que você nunca teve passagem pela polícia, estou correto? 


- Sim. 


- Você tem algo a dizer a seu favor em relação ao que ocorreu ontem? – foi direto ao assunto. 


- Não matei ninguém – respondeu seriamente Malcom – pelo menos, não diretamente. 


“Esse cara é osso duro de roer” , pensou Smith, “parece que ele já estava preparado para ser preso e realmente ele não matou ninguém diretamente, pois atirou na arma, causando o suicídio do Sr.Anderson. Ainda por cima ele tinha porte de arma. Só podemos acusá-lo de poucas coisas. Como ele não tem passagem pela polícia, terá uma pena muito menor que a merecida. Não está nada bom”. 


- O que você estava fazendo no alto daquele hotel? – perguntou Smith pela primeira vez. 


- Queria tomar ar fresco enquanto montava minha arma – falou Malcom com um sorriso sarcástico. 


- Pela sua ficha vemos que você é estrangeiro, mais precisamente da Alemanha, na Europa – quando falou isto, notou que Malcom ficou um pouco agitado e continuou falando – a pergunta é, por que você veio para os Estados Unidos? 


Malcom parecia não estar preparado para esta pergunta e, falando devagar e pausadamente respondeu. 


- Vim por razões próprias que não te interessam. 


- E você vai me dizer que por razões próprias que não me interessam você arranjou não sei como um porte de armas e estava no alto daquele prédio quando atirou no Sr.Anderson? 


O detento estava agora em silêncio, olhando para o chão quando disse: 


- Não vou responder a mais nada. 


- Vamos embora Smith, não há mais nada o que fazer aqui – finalizou Mitch. 


- Iremos descobrir tudo! – falou Smith olhando para Malcom nos olhos e foi embora com Mitch. 


Saindo da prisão, já no dentro do carro, Mitch se mostrou  muito surpreso. 


- Onde você conseguiu aquela informação? – perguntou Mitch. 


- Bem, digamos que andei pesquisando de noite. 


- Mas eu pensei que a ficha daquele indivíduo estivesse em branco! 


- Estava em branco na ficha que a polícia tem. Porém, fui no site de imigração e usei alguns truques que o Tony me ensinou. 


- Vejo que você sempre tem suas cartas na manga! 


- O importante foi que eu o peguei em cheio. Parecia que ele estava preparado para o interrogatório, mas eu o surpreendi com aquela pergunta. Como eu pensava, deve haver alguma ligação com seu passado na Europa e o que ele fez com o Sr.Anderson. 


- Calma Smith. Uma coisa de cada vez. 


Olhando para Mitch, Smith falou com convicção. 


- Vamos interrogá-lo mais uma vez amanhã. Tenho certeza que descobriremos algo a mais. 


- Também tenho essa certeza – completou Mitch. 


Como já estava praticamente meio-dia, pararam em um fast-food para almoçarem. Comendo cada um dois hamburgers, saíram para irem até a agência falar com Tony. Enquanto dirigia, o celular de Mitch tocou. Dirigindo, atendeu o telefonema. 


- Mitchel aqui.   

- ... 

Olhando para Smith, Mitch falou. 

- O de sempre. 

Depois de falar durante cinco minutos, desviando dos carros à sua  frente, Mitch resmungou. 

- Estou pensando em deixar de ser assessor do Clark. É muito trabalho. 

- Você que sabe. 

- Se eu não estivesse tão cansado, poderia ter pesquisado sobre Malcom. Aliás, como você descobriu que ele era da Europa, se você não sabia o nome dele? 

- Usei a digital que ele deixou na delegacia na noite em que ele foi preso. Além disso, como você já sabe, eu conheço de cara alguém que já morou perto do país onde eu nasci e vivi toda a minha infância. 

- Quando fizer uma descoberta dessas, me informe antes de usa-la. 

- Pode deixar. 

Chegando na Agência, foram direto falar com Tony, que atacava o teclado como de costume. 

- Alguma coisa? – perguntou Mitch. 

- Estive trabalhando a noite toda nisso. Parece que vocês estão investigando algo maior que uma simples morte. O telefone para onde o Sr.Anderson ligou está na América do Sul. Onde exatamente eu não sei. Talvez amanhã eu diga pra vocês e .... 

- “E” o quê? – Smith falou. 

- O chefe quer falar com vocês. 

- Conosco? – se surpreendeu Mitch. 

- Sim. Ele ficou sabendo que vocês estão investigando mais do que o necessário. 

- Droga! – Mitch berrou. 

- Calma Mitch – falou Smith. 

Subindo as escadas, eles iriam falar com Rex Cluttle, o “carrasco” daquela agência. Eles pensavam no que iria acontecer, se eles continuariam aquele caso ou não. Rex estava sentado em sua poltrona como um verdadeiro chefão. Era aquele tipo de cadeira rotacional com um grande encosto e a janela com as persianas abertas faziam com que a sombra ficasse sobre ele. Muitos diziam que ele era o melhor chefe daquela agência nos últimos anos e que sua confiabilidade estava acima de qualquer suspeita. Em uma das cadeiras à sua frente, estava um jovem que parecia estar com vinte anos, o que mais tarde mostraria ser quase verdade. Entrando na sala, Rex logo começou a falar. 

- Este é Thomas Carrington Flext, ele irá trabalhar com vocês. 

- Senhor, com o devido respeito, quem é ele? – perguntou Mitch, nem um pouco satisfeito. 

- Ele é um agente da Interpol. Achamos que vocês podem estar entrando em uma investigação internacional e irão precisar dele. Acho que, como vocês estão investigando esse caso desde o início, é melhor vocês continuarem mesmo que entre em outro campo. Porém, como já disse, irão precisar dele. Já tenho o consentimento do governo. 

- Quando ele começa conosco? – interrogou Smith. 

- Logo amanhã pela manhã. Falem tudo o que vocês sabem a ele amanhã. Estão dispensados. 

Diferentemente de Mitch e Smith, que já tinham 33 e 31 anos, Thomas tinha 23 anos, dez a menos que Mitch. Thomas era branco e com cabelos loiros. Era também magro, mas em forma.

Mitch avisou à Smith que estaria ocupado o resto do dia, com trabalhos envolvendo Clark. Como sempre, Smith não perguntava que trabalhos eram esses nem Mitch falava. Pegando seu velho carro na garagem da agencia, Smith foi para casa. Como Smith não falava muito da sua vida, poucos sabiam que ele tinha uma esposa e dois filhos com 9 e 10  anos. Lembrando do rosto do jovem Thomas, lembrou-se também de quando tinha àquela idade. Como poucos, Smith mantinha a ambição daquele tempo.             

CAPÍTULO 04


Dirigindo para casa, Smith ainda se lembrava de como havia sido sua infância. Ele nascera na Hungria, na cidade de Nuburgring. Seus pais, como eram patrióticos e gostavam muito da cidade, puseram-no o nome de Nuburgring Polaviski. Mais tarde, ao ir para os Estados Unidos, Smith teve que adotar seu nome atual, por ser muito difícil para os Norte-Americanos pronunciarem seu verdadeiro nome e por querer esquecer seu passado. 


Seus pais eram fazendeiros humildes, que plantavam apenas para subsistência. Smith nunca teve irmãos, por isso ele era determinado a ter muitos amigos no colégio. Exatamente aos 9 anos, ele conheceu um amigo chamado Alan, que era um imigrante Norte-Americano. Como Smith gostava muito de países estrangeiros, logo se tornaram grandes amigos. Sem saber quem realmente quem era Alan, Smith começou a se envolver mais e mais com ele, até se tornarem amigos inseparáveis. Infelizmente, algo mudaria tudo. 


Em um belo dia de inverno, quando alguns pequenos flocos de neve caíam do céu, Smith queria ir à casa de Alan para brincar. Eles moravam um pouco longe um do outro, pois Alan morava da cidade e Smith no campo. Por isso, os pais de Smith concordaram em levá-lo de carro à casa de Alan. Os pais de Smith gostavam muito de Alan, porém achavam estranho que em pouco mais de um ano de amizade, nunca terem ouvido falar do pai de Alan por parte do filho. Achavam que os pais de Alan tinham se separado por algum motivo sério e tanto o filho como a mãe não queriam tocar no assunto. 


Chegando à casa de Alan, ainda na frente, Smith percebeu que Alan estava na janela, com uma expressão apavorada, olhando para dentro de sua sala de estar. A rua estava vazia, somente a família de Smith estava lá. Smith olhou para seus pais. 


- Papai, olha como o Alan está estranho? 


Quando o pai de Smith olhou para a janela, ficou aterrorizado ao ver a expressão de Alan. Neste instante, Alan se virou para a família de Smith fazendo gestos para eles não entrarem. Os pais de Smith, ao contrário, correram em direção à casa de Smith, abrindo a porta rapidamente... 


Ao chegar em casa, sua esposa e os seus dois filhos já dormiam. Cautelosamente, trocou de roupa em seu quarto e foi para a sala de estar. Era uma sala aconchegante, com pouca luminosidade, um grande sofá e um minibar ao canto. Smith ligou seu abajur, pegou uma bebida e deitou-se no sofá. “Por que me lembrei disso agora?”, se perguntava. Olhando para o lustre, no centro da sala, seus olhos foram se fechando aos poucos, até que caiu em um sono profundo, voltando a lembrar de sua infância. 


...Quando os pais de Smith abriram a porta, se depararam com algo assustador. Na janela que dava para a rua estava Alan, olhando para a sala. No carpete da sala, jazia o corpo de sua mãe, onde o seu sangue se misturava com a cor do carpete. E logo adiante estava um homem com uma arma na mão, com uma expressão de alguém que não sabe o que fazer. Nesta hora, a mãe de Smith acabou desmaiando. Seu pai levantou as mãos, como que dizendo que se rendia. 


- Eu não queria fazer isso! – gritava o homem da arma. 


- Muita calma nessa hora! -  respondeu o pai de Smith. – me entrega essa arma e vamos conversar. 


Aos poucos o pai de Smith foi chegando perto do indivíduo, com a mão estendida, visando a arma. O homem parecia ter aceitado a situação e já estava cabisbaixo quando, de repente, ele gritou: 


- Não vou ser preso de novo! – e atirou. 


Este tiro foi certeiro e atingiu exatamente no peito do pai de Smith, que caiu de uma vez, agonizando. Ainda no carro, com medo de sair, Smith escutou aquele tiro. Imaginando o pior, correu para dentro da casa. Entrando, escutou outro tiro. Ao entrar, viu os corpos de sua mãe e de seu pai no chão. Além disso, viu o cadáver da mãe de Alan também no chão, em cima do carpete. Nesta hora, Smith olhou para o homem que estava em pé com a arma apontada para si mesmo, muito nervoso. Apesar do choque, Smith incrivelmente agarrou Alan e o puxou para fora de casa, enquanto o homem mantinha a arma apontada para a própria cabeça. Smith, com toda a força que tinha, arrastava Alan, e nem mesmo percebeu que aquele homem ainda tentou atirar nele, mas o tiro pegou em seu braço esquerdo. Ao saírem, Smith e Alan ouviram mais um único tiro, e este seria o último. 


Suando muito, Smith acordou no sofá. Ainda eram 3:00h da manhã. Achava-se muito surpreso por se lembrar daquilo. Em vão tentava apagar aquela imagem de sua memória. O resto da lembrança era fácil de se completar. Smith viera para os Estados Unidos, pois seus parentes mais próximos aí moravam. Somente depois descobriu que aquele homem que estava com a arma era o pai de Alan que tinha acabado de fugir de uma prisão, porém não foi aceito em casa. Depois de tudo, Alan acabou perdendo contato com Smith e ficou vivendo na Europa. Smith acabou crescendo nos E.U.A. e virando inspetor, onde conheceu Mitchel, seu melhor amigo dentro da corporação e que investigava alguns casos junto com ele, os mais difíceis  geralmente. Smith desejou que nunca mais queria sentir o que ele havia sentido naquela noite. Porém a única coisa de que não queria se esquecer era da promessa que havia feito para Alan e vice-versa. Dias depois do fato ocorrido, Smith encontrou Alan em uma instituição que ajuda de crianças que sofreram no passado. Smith pediu para Alan ir com ele para os Estados Unidos, porém Alan queria ficar na Europa. Falou para Smith se cuidar do ferimento, que tinha ocorrido em seu braço esquerdo, causando uma estranha cicatriz em forma de um risco horizontal. Depois de uma pequena conversa, um prometeu ao outro que sempre se ajudariam quando o outro pedisse ajuda. E que além disso, iriam tentar combater os males das pessoas. Smith pensava estar fazendo um bom trabalho até agora como policial. Apesar de uma infância conturbada, ele não guardou muitos traumas e conseguiu ser uma pessoa normal. Casou-se com Sarah, uma bibliotecária da cidade, aos 20 anos, e no final deste ano faria 11 anos de casado. Tinha uma família estruturada e saudável, e tentou pensar nisso o resto da noite, para dormir melhor.


Às 5:30h, Smith acordava para mais um dia de trabalho. Depois de tomar uma ducha fria para acordar, sua esposa, que acabava de acordar também, preparou seu café da manhã tradicional, com bacon, ovos e biscoitos. Ao entrar no carro, Smith ouviu um “cuidado no trabalho!” vindo de sua esposa, na janela. Ele fez que sim e saiu. 


Chegando à agência, Mitchel já se encontrava na sala de reuniões, junto com Rex Cluttle. 


- Como é que vocês têm energia para chegar tão cedo? – indagou Smith. 


- Costume. – disse Mitchel. 


Nessa horta, também chegou Thomas Flext, dizendo bom dia a todos. 


- Bem – começou Rex – agora que os três estão aqui, quero que falem tudo o que vocês sabem e quais serão seus próximos passos. 


Ficando de pé, perante à mesa em que os outros três estavam sentados, Mitchel falou: 


- Irei dizer tudo o que eu e Smith sabemos. Se faltar alguma coisa, Smith irá completar. Como vocês sabem, houve o assassinato do Sr.Anderson, tal qual o motivo ainda é um mistério. Sabemos que isso deve ter relação com os telefonemas que ele deu naquele dia, pois de alguma forma ele sabia que a própria filha iria morrer naquele dia. Sabemos disso porque ele ligou para sua casa querendo saber como estava sua filha, antes de sua esposa receber o aviso que aquela havia morrido. Também sabemos que aconteceram algumas chamadas feitas pelo Sr.Anderson para um celular, que com a ajuda de Tony, descobrimos que está na América do Sul. Com mais um pouco de pesquisas, iremos saber de quem e onde está esse celular. Por último, interrogamos o homem que fez o disparo do rifle, Malcom Banks, e achamos que lê sabe de alguma coisa, pois Smith fez algumas perguntas que o deixaram agitado. Por isso, nosso próximo passo será interroga-lo mais uma vez esta tarde.Mais alguma coisa Smith? 


- Não, você já falou tudo. 


- Entendeu? – perguntou Rex à Thomas. 


- Sim senhor! 


- Bem, agora façam o que vocês quiserem – concluiu. 


Ficou combinado que Thomas investigaria mais sobre a morte de Rachel, filha do Sr.Anderson, e Mitchel e Smith ficariam com Tony para descobrir de onde vieram as chamadas de celulares. 


Os dois ficaram durante duas horas nos computadores da agência, juntos de Tony, observando este trabalhar com coordenada e GPS para achar de onde vieram aqueles telefonemas. Enquanto isso, Smith e Mitch conversavam. 


- Você confia nele? – perguntou Mitchel. 


- Em quem? – replicou Smith. 


- No Thomas. Ele ficou muito surpreso enquanto eu falava sobre o que nós havíamos descoberto. Não percebeu? 


- Acho que ele ficou assim porque ainda é jovem e novato. Penso que nós não devemos nos preocupar com isso. Aliás, já está na hora de irmos interrogar Banks. 


- Tem razão! – e virando para Tony disse – Quando souber o paradeiro do celular, nos ligue. 


- Pode deixar! 


A dupla entrou no carro de Mitchel e foram para a prisão onde Malcom estava. Chegando lá, viram que a vigilância estava reforçada e que havia acontecido alguma coisa. Mostrando seus distintivos, foram passando pelas guaritas até chegarem à porta principal. Nisso, veio um guarda penitenciário em direção deles. 


- Vocês são Mitchel e Smith? – perguntou o guarda, cumprimentando ambos. 


- Somos – respondeu Mitch. 


- Más notícias para vocês. 


- Não nos diga que... – começou Smith. 


- Sim, não sabemos como, mas o detento Malcom Banks foi envenenado na refeição de hoje de manhã. Fizemos de tudo, mas ele acabou de falecer. Sinto muito por vocês. Ele deveria saber demais. 


- Droga! – gritou Smith – nem ao menos sabemos o nome verdadeiro dele. Com certeza seu nome não era Malcom Banks. 


Entraram na prisão e viram o corpo de Malcom, para constatar que ele estava morto. 


- Agora só nos resta saber o paradeiro daquele celular – falou Smith desolado. 


- Ou não – respondeu Mitch – você não acha estranho que ele tenha morrido logo hoje de manhã? Aconteceram tantas refeições, e porque logo agora que nós íamos extrair alguma coisa ele morre? A pergunta é: quem sabia que nós viríamos aqui hoje e porque matá-lo agora? Talvez a morte dele seja algo de bom para nós acharmos outra linha deste “novelo”.

CAPÍTULO 05 


Sem entender direito o que Mitchel queria falar, Smith perguntou: 


- Como vamos descobrir se realmente foi alguém daqui de dentro que passou a informação? E se foi, como descobrir quem?


- Calma Smith, vamos por partes – falou bem devagar Mitch – Vamos pensar: Para quem nós falamos que iríamos para a prisão hoje de manhã? 


Smith ficou pensando por algum tempo, depois falou:


- Os únicos de sabiam, ou que deveriam saber eram eu, você, Tony, Thomas, Rex e um dos agentes da prisão. Tirando eu, você, Tony e Rex como suspeitos, sobram apenas Thomas e o agente penitenciário! 


- É isso mesmo! Primeiro vamos falar com o Tony para ver se ele já descobriu de onde veio a ligação do celular. Depois iremos falar com Rex sobre as nossas suspeitas, que podem estar certas ou não. – Dizendo isso foram correndo para o carro Mitchel, sem dar explicações aos agentes penitenciários. 


No caminho, Smith suava ao pensar na probabilidade de aquilo ser verdade. “Será que realmente há um traidor entre nós? Se existir, ha quanto tempo será que ele está se disfarçando?Como...!?” Com inúmeras perguntas como aquela, Smith pensava o pior. Via os carros passando por ele em alta velocidade e não podia pensar naquilo. “Será que é verdade?” Olhou para o lado esquerdo, vendo Mitchel dirigir a toda velocidade, depois vendo o relógio em seu pulso viu que iria demorar mais 30 minutos para chegar na agência, e resolveu tirar um cochilo. 


Chegando na agência, estacionando o carro, Mitchel virou-se para Smith:


- Ei! Acorda! Isso é hora de dormir? 


Abrindo os olhos rapidamente, Smith olhou assustado para Mitchel: 


- Acabei dormindo, perdão.


- Está bem, mas tome cuidado com suas ações dentro da agência. Fique de olhos abertos. 


Saindo do carro, entraram na agência. Esta estava como sempre. Telefones tocando, vários computadores ligados e pessoas andando de um lado para o outro. Foram diretamente falar com Tony. 


- E aí, descobriu alguma coisa?


Virando assustado para os dois, Tony respondeu:


- Onde vocês estavam? Estou tentando falar com vocês, mas seus celulares estão desligados. Além disso, telefonei para a penitenciária e falaram que vocês já tinham ido embora. 


Mitchel e Smith lamentaram, pensando ao mesmo tempo que esqueceram de ligar os celulares por causa da correria em que saíram. Tony continuou:


- Tem muita coisa acontecendo. Acabei de descobrir de onde veio a ligação do celular, mas o mais importante não foi isso. 


Querendo fazer suspense, Tony não disse o restante, esperando que Smith perguntasse. 


- E o que foi?


- Lamento, mas quem irá falar isso com vocês será Rex. Além disso, parece que vocês tem um novo parceiro, além do Thomas. 


- O que? – perguntou Mitchel impaciente. – Como assim? 


- Não sei dos detalhes, mas vocês terão que falar com Rex, ele irá explicar tudo a vocês. 


Com essa frase, Tony se virou e pegou alguns papéis que estavam em sua mesa. Entregou uma cópia para Mitchel e outra para Smith. Os dois olharam aqueles papéis e se surpreenderam com aquilo. Ali estava dizendo os dados técnicos de cobertura para rastrear telefonemas, ângulos de satélites e tal. Mas o que realmente importava estava escrito em negrito. Com aquilo eles perceberam porque precisavam de outro membro na investigação. 


Subindo as escadas, foram falar com Rex. Este estava em sua poltrona de sempre, com Thomas a sua frente.


- Mitch e Smith, queiram se sentar ao lado de Thomas, tenho muito o que falar. Estava esperando a presença de vocês para começar a passar as informações a vocês no mesmo tempo. Espero que da próxima vez, vocês dois – apontando para Smith e Mitchel – não esqueçam de ligar seus celulares, mas vamos ao que interessa. Os senhores já devem ter recebido uma cópia do rastreamento que Tony comandou, porém como descobrimos esse lugar é o que vou contar agora. Quero que nada do que eu disser aqui nesta sala seja repetido lá fora, entenderam? – todos fizeram que sim com a cabeça – então lá vamos nós. Estamos entrando em uma investigação internacional, e por isso chamei o Tony. Porém essa investigação tem ligações com os próprios Estados Unidos. Recebemos autorização da CIA para trabalharmos nessa investigação, porém temos que ter um agente deles trabalhando no caso também, e é por isso que o agente Ben Richards entrou na equipe. Ele já se encontra no país onde deverá ser feita a investigação, esperando que vocês cheguem ainda hoje à noite lá. Agora o mais importante: como descobrimos o paradeiro do celular. Este foi usado por um garoto de 17 anos, ligando para a polícia local dizendo que viu o pai sendo levado por seqüestradores. Quem é ele, onde ele mora, onde estuda é algo que vocês saberão ainda no avião. Porém o mais importante é: o que aquele celular estava fazendo com esse garoto, por que o pai dele foi seqüestrado e por que Sr. Anderson ligou para aquele celular poucos minutos antes de morrer? Isso é o que vocês terão que descobrir. Não preciso ressaltar que essa missão é para ser mantida em segredo. Agora vocês irão pegar o carro da polícia e ir para o aeroporto. Boa viagem e boa investigação! 


Com essa reunião rápida, os três investigadores ficaram espantados com o que iriam investigar. Saíram rapidamente da sala. Thomas foi direto para o carro que já aguardava os três no estacionamento. Mitchel foi falar com Tony, juntamente com Smith. 


- Tony, podemos precisar de você. Esteja sempre perto do telefone. 


- Pode deixar, meu celular está sempre ligado. Se tiver qualquer coisa que eu possa fazer por vocês desse computador, podem contar comigo. Aconselho a vocês levarem um GPS, caso vocês queiram alguma ajuda do satélite. 


- Boa dica, vamos providenciar. 


Depois Mitchel foi para o canto da sala e pegou seu celular falando neste. 


- Gostaria de falar com o Sr. Dalmon. 


- ... 


- Clark Dalmon. 


- ... 


- Senhor, estou viajando a trabalho e lamento não ser possível ajudá-lo mais na campanha, porém ainda posso auxiliá-lo com emergências. O senhor poderá ligar para mim. 


Fechando o celular, Mitchel se dirigiu para o carro, sentando no banco ao lado do motorista. Eles ainda esperavam Smith, que falava no celular. 


- ... então querida cuide deles e não se preocupe que eu já volto. É uma emergência e não tem como não ir. Mas lembre-se, avise para ele, tá? Também te amo, tchau. 


Entrando no carro, sentando ao lado de Thomas no banco de trás, partiram. 

Já estava anoitecendo e as luzes dos postes já estavam ligadas. Os três iam em silêncio, além do motorista da polícia que também não falava nada. A pequena viagem de 40 minutos pareceu ter durado muito mais para Thomas, com aquele vai-e-vem das luzes dos postes sobre o carro. Parando no estacionamento no aeroporto, Mitchel, Smith e Thomas se dirigiram ao saguão do aeroporto. Estava lotado, com várias pessoas correndo para todos os lados e longas filas de embarque. Com o visto do governo, os três investigadores passaram pelas filas e foram diretamente em direção ao jato que já estava preparado para eles com destino à costa leste, Nova York. De lá eles iriam pegar um outro avião com o destino final. 


Já dentro do jato, Mitchel conversava com Thomas a respeito da investigação.


- Quanto à Rachel, a única coisa que descobri foi que havia traços de que alguém a afogou no riacho próximo ao acampamento em que estava. Como já era de noite, os professores já estavam dormindo e suas colegas também. Não sei como fizeram para tirá-la da tenda, mas suspeito que tenham usado algum sonífero para fazer suas colegas de tenda dormirem. Esses caras são perigosos.


- E quanto a Malcom Banks, você já sabe?


- Fiquei sabendo com o Rex, antes de vocês chegarem á reunião. Sinto muito. 


- É realmente uma pena. 


- Rex disse que deveria ter pedido ajuda da CIA antes de ontem. 


- O que você está dizendo? – indagou Mitchel 


Nesse ponto, Smith, que vinha escutando a conversa sentou mais perto deles. 


- Ele disse – continuou Thomas – que deveria ter pedido ajuda CIA antes. Ele só foi falar com a Ben Richards ontem a noite, suspeitando do que iria acontecer. Como a gente já sabia que o telefonema vinha da América do Sul, Rex suspeitava que mais cedo ou mais tarde teríamos de ir para lá. 


- Mas você disse que ele passou todas as informações ontem à noite a Ben Richards? 


- Sim. 


- Inclusive sobre Rachel e Malcom Banks?


- Suponho que sim. 


Nesse instante Smith entendeu aonde Mitchel queria chegar. Agora entrava outro suspeito de estar envolvido antes mesmo de falarem com ele. Aquilo já estava indo longe demais, pensava Smith. Queria estar longe daquilo tudo, porém não estava. Pegou o relatório que Tony havia entregado e releu aquilo. Ficou olhando novamente para a parte em negrito onde mostrava onde aquele misterioso celular estava e era exatamente para lá que estavam indo. Vendo outra vez leu em pensamento aquele trecho: Relatório constatado, presença confirmada na América do Sul, especificamente na cidade de Brasília, Brasil.      

CAPÍTULO 06 


- Mas por que o Tony só descobriu agora onde estava o celular? – perguntou Mitchel. 


Thomas que estava olhando pela a janela do avião virou-se rapidamente para responder àquela pergunta. 


- Pelo que o Tony me disse, ele tinha descoberto o sinal que o celular usava e assim poderia entrar em contato com as provedoras e pedir para elas procurarem um celular com aquele sinal. Porém, as operadoras responderam que não tinham nenhum celular com aquele tipo de sinal. Desse jeito, o Tony só poderia rastrear o celular quando esse fosse usado. 


- Que como sabemos – interveio Smith – foi usado por um jovem de 17 anos chamando a polícia para ir à sua casa. 


Os três investigadores já estavam três horas no avião, e teriam que esperar muito mais. O avião ainda passava sobre a América Central, com o típico clima tropical. Não havia nuvens no céu, o que possibilitava a visão do mar e das praias ao horizonte. Entretanto, nenhum dos três prestava atenção ao que ocorria no solo. 


Olhando o relatório, Mitchel declarou. 


- O que me intriga é o que será que esse celular estaria fazendo com esse rapaz. Li no relatório que ele ligou para a polícia dizendo que sua casa estava toda revirada quando ele chegou e que viu seu pai sendo carregado para um carro na esquina. Mas onde entra o celular nessa história. O que estava fazendo com o garoto?


- Calma Mitch – falou Smith – Estamos indo para lá exatamente para averiguar isso. Pare de pensar nisso, vamos falar de outra coisa. 


- Que seja, sobre o que você quer falar? – falou Mitchel carrancudo. 


- Bem, eu sempre quis saber mais sobre o Clark, mas nunca tive tempo para isso. 


- Como você sabe, Clark foi meu amigo desde a infância. – Mitchel olhou para baixo, como que escolhendo as palavras antes de falar – Ele já me ajudou em vários casos com sua força política. Ás vezes, um político pode fazer mais que um investigador. 


- Tem razão. Mas como você foi parar sendo um auxiliador dele nesta campanha? 


- Ele apenas me pediu que eu ajudasse ele dando dicas de como poderia fazer seus discursos e propagandas. Apesar de eu apenas dar dicas, ele me trata como um verdadeiro assessor dele. Até me emprestou um carro, que tenho usado mais do que o meu próprio. Se ele ganhar essas eleições para governador da Califórnia, acho que ele vai aumentar a verba da polícia. Por isso que, além de ajuda-lo como amigo, pretendo sair ganhando também. – Mitchel disse a última frase rindo. 


Depois de horas de vôo, a noite já havia caído e finalmente luzes apareceram no solo. Mitch, Smith e Thomas não sabiam onde estavam, pois não conheciam nada além do território norte-americano. Tampouco sabiam falar português. Thomas falava Inglês e Espanhol. Smith sabia o Inglês, Francês e Alemão e Mitch apenas o Inglês. Por isso precisariam de Ben Richards, que era um agente da C.I.A. que já estava no Brasil a mais de 5 anos. Finalmente o piloto anunciou. 


- Senhores, apertem os cintos, estamos pousando em Brasília. 


Rapidamente, os três sentaram-se em seus lugares e botaram os cintos. Um minuto depois, sentiram o barulho dos pneus do avião se chocando contra a pista este taxiando vagarosamente pela ampla pista. Mitchel olhou seu relógio, que já acertado com o fuso-horário marcava 2:00 horas da manhã. O aeroporto estava vazio, o que ajudou os três a acharem rapidamente um táxi. Para a surpresa de Mitch, o taxista falava inglês, o que facilitou muito a comunicação. De acordo com o relatório, deveriam ir para um hotel que ficava no centro de Brasília. Acostumados com o número gigantesco de carros nas ruas de Los Angeles, era incrível como tudo estava deserto. Também não existiam tanto prédios como nas grandes cidades dos Estados Unidos, o que possibilitava os investigadores de contemplar o horizonte, mesmo que não desse para ver nada por causa da escuridão. Chegando ao hotel, deram a gorjeta para o taxista, que saiu muito agradecido. Como estava no relatório, já havia um quarto reservado para cada um, pago pelo governo dos Estados Unidos. No hotel também havia alguns atendentes que falavam inglês, o que fez com que Thomas, Mitchel e Smith não se sentissem tão longe de casa. Os quartos ficavam um ao lado do outro, no sexto andar. Antes de entrarem para seus respectivos quartos, resolveram acordar as 8:00 horas da manhã para se encontrarem no café da manhã. Começaria naquele dia a investigação.      

 PARTE DOIS 
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CAPÍTULO 07

Com muito cansaço, Almeida levantava naquele dia. Seu relógio marcava cinco horas da manhã. Mal conseguindo abrir os olhos, foi até o banheiro e molhou o rosto. Olhando para si mesmo no espelho sentiu uma sensação estranha de que naquele dia algo diferente iria acontecer. Depois de ter feito toda a rotina matinal, foi para a rua pegar um ônibus. Queria chegar mais cedo no colégio aquele dia para fazer a tarefa que era para entregar. Almeida cursava o terceiro ano no Colégio de Brasília, um antigo colégio que ficava no centro da cidade de Brasília, capital do Brasil. Desembarcando às 5:30 do ônibus foi andando em direção ao colégio, que ficava a um quarteirão de distância. O dia estava nublado, com um aspecto chuvoso, com ventos frios e uivantes. Poucos carros circulavam pelas ruas, o que fazia reinar um silêncio estranho no centro da cidade. Como ainda estava em horário de verão, o dia estava escuro e Almeida viu as luzes do colégio à distância. Viu também, muito de longe, um outro aluno do colégio entrando pela porta lateral, pois os portões ainda não haviam sido abertos. Achou estranho outra pessoa chegar no colégio naquele horário, pois isso não era comum, visto que o colégio só abria as sete horas. “Ele deve ter vindo pelo mesmo motivo que eu.” Pensou Almeida. Ajeitando seu uniforme, foi chegando perto do colégio. O Colégio de Brasília adotava um uniforme parecido com uma farda, sendo necessário usar sapatos e boina. Assim, toda cidade sabia que aquele estudante era do Colégio de Brasília apenas vendo seu uniforme. Este colégio era muito respeitado por suas tradições e disciplina, e não raro, vários estrangeiros que moravam no Brasil matriculavam seus filhos lá. Era um grande colégio que comportava mais de 5 mil estudantes, somando hora de  aula de tarde e manhã.

Entrando pelo portão lateral do colégio, cumprimentou o guarda que ficava na guarita, sem nunca ter sido preciso fazer nada. Perguntou se era um aluno que tinha entrado fazia uns 20 minutos atrás, só por curiosidade. O guarda, que também parecia compartilhar do mesmo sono que Almeida fez que sim com a cabeça, sem dizer nada. Dentro do colégio, Almeida foi em direção à biblioteca para fazer seu dever de casa. Deparou com a biblioteca fechada, pois ainda não tinha chegado um funcionário que tivesse a chave. Sem ter muito o que fazer, foi para sua sala de aula, que ficava no final de um corredor sem saída. Almeida pensou que os portões do corredor estariam fechados, como a porta da biblioteca, mas estranhamente o portão estava entreaberto. Entrando sem fazer muito barulho, foi andando para sua sala. O final do corredor estava muito escuro, pois a luzes do colégio ainda não tinham sido acesas. A única claridade vinha da janela da sua sala, que dava para o pátio do colégio, que não era coberto. Sentando-se na primeira cadeira ao lado da porta, Almeida pegou seus livros e seu caderno e começou a fazer o dever. 
Estava muito concentrado quando escutou um barulho vindo do banheiro, que ficava ao lado de sua sala, no final do corredor. Era um barulho estranho, como se fosse alguma coisa sendo cortada. Quando pensava em se levantar e ver o que era, alguém correndo passou em frente da sua sala, com uma velocidade incrível. Almeida se assustou, pulando para trás. Não consegui ver que era, pois estava muito escuro fora da sala. Porém, quando aquele elemento estava saindo do corredor, que media uns 40 metros, Almeida percebeu que ele usava o uniforme do colégio com a claridade vindo do portão entreaberto. Muito assustado, Almeida se sentou de novo. Sem saber o que fazer, iria também sair do corredor para tentar falar com aquele estudante. Entretanto, quando se levantou, olhou para a porta do banheiro e queria ver o que tinha lá dentro. Era certo que aquele aluno tinha vindo correndo de dentro do banheiro, pois sua turma era a última do corredor. Vagarosamente, Almeida se esgueirou pela porta do banheiro. Viu algo vermelho no chão, como um líquido, e pensou no pior. “O moleque devia estar fazendo alguma coisa aqui dentro e se cortou feio,  e saiu correndo para pedir ajuda”, imaginou Almeida. Mais aliviado com a hipótese, Almeida ia saindo do banheiro, quando virou e viu que aquele líquido continuava escorrendo pelo chão, como se estivesse saindo de uma fonte. Seguindo o rastro, viu que a fonte estava atrás da porta de uma das privadas. Sentindo seu coração bater mais forte, Almeida abriu a porta e se deparou com a cena mais chocante que já tinha visto na vida. Gritando, saiu correndo do banheiro. Sua respiração era ofegante e corria o mais rápido que conseguia. Como já eram 6:20 da manhã, algumas pessoas já estavam no colégio e se assustaram ao verem ele passando correndo esbarrando por todos. Almeida não sabia para onde ir e simplesmente começou a gritar pedindo ajuda. Um guarda, que havia chegado, foi em direção a ele, acalmando-o. Almeida explicou o que tinha visto, fazendo o guarda ficar surpreso. Este falou para o porteiro chamar a polícia e foi para o corredor verificar se aquilo era verdade. Entrando no banheiro, viu o rastro de sangue que saia da porta. Abrindo ela enxergou uma cena deplorável, um jovem de uns 17 anos com a camisa empapada de sangue e o pescoço com um pequeno, mas certeiro corte, de onde saia muito sangue. 

Chegando a polícia, isolou o local. Os policiais não faziam nada, até que o guarda perguntou: 

- Por que vocês não começam a fazer alguma coisa? Tem um corpo lá dentro! 

No que o policial respondeu:

- Nossa função é apenas não deixar que ninguém mexa no local do crime. Não sei porque, mas recebemos informações que outro órgão iria cuidar disso. 

Sem entender, o guarda ficou muito aflito. Nunca tinham tido nem um caso de roubo no colégio, e de repente um morto. As coisas estavam indo rápido demais. Não sabia direito o que fazer. 

- Como assim outro órgão? – perguntou o guarda. 

- Não posso te dizer muita coisa, pois também não estou sabendo de nada, mas parece que esse garoto era estrangeiro. 

- Já entendi! Só porque era estrangeiro irão fazer uma investigação melhor para ele né?!? 

- Não é nada disso seu idiota! Parece que esse crime tem ligações com outras coisas que aconteceram nos Estados Unidos. Foi tudo o que me disseram, agora deixa eu fazer meu trabalho em paz. 

Almeida, que incrivelmente já havia se recuperado do susto, escutava a conversa do guarda com o policial. “Uma espécie de investigação internacional” pensou, já imaginando o que poderia fazer no meio disso tudo e indo contar para os seus colegas. “Bem que eu percebi que tinha alguma coisa estranha com àquele moleque” friamente pensou Almeida. Enquanto imaginava coisas alguém o puxou pelo braço. 

- Você está bem garoto? 

- Estou, obrigado seu policial. 

- Já informamos tudo aos seus familiares. Você vai responder a algumas perguntinhas agora, tudo bem? Como se fosse naqueles filmes!

- Eu sei! – falou Almeida, com raiva por tratarem ele como uma criança – Isso se chama interrogatório. Com que eu vou falar? 

- Com um investigador que acabou de chegar – falou o policial, surpreso com o pensamento frio de Almeida – Eles são dos Estados Unidos, mas tem um cara que fala português. Vou te levar até lá! 

Caminhando até o local onde os investigadores estavam, Almeida já pensava em tudo. “Vou tentar descobrir o que aconteceu” imaginava. Sua paixão sempre foi romances policiais, e ali ele imaginava que poderia pôr em prática tudo o que sabia. Chegando perto de algumas pessoas que usavam sobretudo, Almeida percebeu que eram eles. Viu três homens, de sobretudo preto, que iam até a altura do joelho. O quarto estava usando uma blusa social, com as mangas abertas e observava tudo ao redor. Ao ver que um garoto se aproximava, falou alguma coisa com o policial que o acompanhava. Almeida não ouviu. Sendo levado para dentro de um furgão, o homem de camisa social falou pela primeira vez, com um sotaque europeu: 


- Meu nome é Ben Richards, iremos conversar um pouco está bem?

CAPÍTULO 08


Ben Richards era alto, branco e de olhos claros. Com certeza esse homem não é no Brasil, pensou Almeida. Apesar disso, o homem falava português com perfeição, apenas deixada o sotaque estrangeiro soar um pouco. 


- Seu nome é Almeida né? – começou Ben – Você pode responder a algumas perguntas ou quer descansar um pouco antes? 


- Já posso responder. Pode começar o interrogatório! 


- Nossa! Para alguém da sua idade e que viu uma cena daquelas, se recuperou rápido hein? 


- Já me falaram isso!! Pode começar a perguntar. 


- Antes de começar, vou lhe apresentar alguns companheiros. Esses são Mitch, Smith e Thomas – apontando para casa um continuou – são dos EUA e irão nos ajudar. Vou servir de tradutor para ele, ta bom? 


- Está bem. 


- Vamos começar devagar. O que exatamente você viu? Tente se lembrar de cada detalhe. 


Se ajeitando, Almeida começou a falar. Diferentemente do que os policiais pensavam, ele estava animado e excitado. Sempre gostou desses assuntos policias e agora era um de verdade. Queria cooperar com o caso, aliás, queria tentar resolver! Voltando a si, começou a fazer seu discurso. 


- Bem, eu estava entrando no colégio bem cedo. A biblioteca estava fechada, por isso fui para a minha sala resolver algumas tarefas que eu estava atrasado. Escutei algo vindo do fundo do corredor. Quando estava pensando em checar, vi alguém passando correndo na minha frente. Estava muito escuro, e não consegui ver quem era, porém com certeza usava o uniforme do colégio e tinha a altura de alguém da minha idade. Logo em seguida, fui averiguar o que tinha acontecido. Percebi algo vermelho no chão, uma espécie de líquido. No início era pouco, mas vi que a quantidade aumentava a jorrava no chão como que tivesse uma nascente. Quando abri a porta, vi o cadáver com um corte na garganta, de onde saia o sangue. Acho que é só. 


Após falar friamente o que vira, Ben Richards olhou para o trio de investigadores. Traduziu resumidamente o que acontecera e esperava uma resposta. Essa veio de Mitch, que franzindo o olho, falou em inglês para Ben esperando esse repassar para o garoto. 


- Você conhecia o morto? – perguntou Ben, indiretamente por Mitch. 


- Não era amigo dele, mas conhecia de conversar. Era estrangeiro e estudava aqui a seis meses. Poucas pessoas eram amigos dele, pois ele era muito fechado. Não gostava de conversar, apenas vinha para a sala e saia no final da aula. Basicamente isso. 


- Você já viu ele brigar com alguém, ou algo parecido? 


- Não, já disse. Era caladão. 


Olhando para os investigadores, Almeida esperava a próxima pergunta, porém ela não veio. Conversando entre eles, se levantaram e foram embora. “Patéticos, acham que eu não sei inglês!! Fiz isso de propósito, mas entendia tudo o que eles falavam” pensou Almeida. Saindo das perguntas, Almeida foi entregue aos seus pais e foi para casa, pensando no que poderia fazer a respeito. 


Saindo de lá, os investigadores foram direto para o hotel conversarem sobre o ocorrido e planejarem uma direção na investigação. Thomas estava quieto, pensando na ligação daquilo tudo. Mitch observava a paisagem, aparentemente sem nenhuma preocupação, como se tudo estivesse sob controle. Richards apenas acompanhava os carros que passavam por ele. Smith porém estava preocupado. Primeiramente, achava algo estranho em Richards. Quando se encontraram pela manhã, com a chamada de emergência, notou algo estranho em Richards quando olhou para ele. Estava um pouco nervoso ao se juntar ao grupo, parecia esconder algo. Smith não sabia se era apenas impressão ou algo para se preocupar. Também estava muito preocupado com o que ocorrera pela manhã. A morte daquele rapaz não estava nos planos. As coisas começaram a fugir de controle. Tinham logo que interrogar o dono do celular antes que acontecesse algo com ele. Alguma coisa bem maior estava em jogo. Precisavam ser rápidos, por isso tomou a palavra. 


- Acho que não precisamos ir para o hotel. Vamos direto em busca do garoto do celular. Sabemos o endereço dele certo? Vamos logo para lá antes que aconteça algo com ele. Estou com um mal pressentimento de que alguma coisa vai acontecer com ele. 


- Também concordo – interveio Mitch – Vamos direto para lá. Não precisamos fazer planos agora. O importante é agir. 


Com o consentimento de todos, foram direto para onde o misterioso garoto morava. Após o seqüestro de seu pai, tinha sido deslocado para a casa de um parente, sua tia. O que mais deixou intrigado o grupo de investigadores foi que o filha dessa tia estudava no Colégio de Brasília e havia sido assassinado hoje de manhã. Não havia espaços para coincidências. Com certeza haveria alguma ligação. 


O garoto morto se chamava Ramon. Foi morto por saber demais, ou aparentemente pensarem que sabia. Fala-se que ele era muito quieto, não conversando com muitas pessoas. Essa eram as únicas coisas que se sabiam sobre ele, e buscavam mais respostas. Será que ele realmente sabia de algo relacionado ao seqüestro, que de alguma forma estava relacionado com a morte de Sr.Anderson nos EUA. Ninguém tinha a resposta para aquilo. No carro, dirigiam para a casa de Ramon, onde o garoto do celular de encontrava. Já deveriam saber de tudo o que acontecera no colégio, por isso era difícil fazer um interrogatório naquela hora.

Morava em uma área  de Brasília mais conhecida como Asa Norte. A cidade que era a capital do Brasil tinha o formato de um avião, o que conferia a ela o apelido de Plano Piloto. Era uma cidade organizada, o que surpreendeu Mitch e Smith, acostumados a ver pela televisão o Brasil um pouco diferente. Não sabiam que um país da América do Sul era assim, com carros e prédios. Realmente era bem diferente. Percorrendo a W3, umas das ruas principais de Brasília que ligava as duas pontas das asas, chegaram na casa de Ramon. Alguns carros de polícia já estavam no local, apenas para se certificarem que nada ocorreria com o garoto que estava em casa. Mostrando suas credenciais, passaram pelos policias e subiram o prédio. O destino era o terceiro andar. Bateram a porta, que foi prontamente aberta por uma senhora, provavelmente uma empregada. Conversando com ela sobre quem eram, entraram e se sentaram nos sofás. Logo viram entrar um garoto, aparentando ser muito jovem. Todos reconheceram na hora que ele era o misterioso rapaz que tinha feito o telefonema. Seu nome era Morgan. Todos ficaram levemente chocados com isso ao saberem que ele era dos EUA. Perguntaram para ele se ele poderia responder a algumas perguntas, o que foi aceito. Sentou-se em uma poltrona. O sol de meio-dia invadia a sala pela janela escancarada. Todas cinco pessoas na sala sabiam que aquela situação tinha sido rápida demais, sem preparativos nenhum, mas todos concordavam que era necessário ser assim. 

Estavam de preparando para as perguntas, quando Thomas foi arremessado junto ao sofá. Na mesma hora, algo atingiu Mitch na altura do ombro, que começou a sangrar na mesma hora. Este caiu no chão, com dores e gritando para todos se abaixarem. Tiros vindos de um franco atirador entravam pela janela. Smith, Richards e Morgan rapidamente se jogaram no chão. Viram mais um fragmento da parede se espatifar atrás deles. Thomas, com muita dificuldade, pulou para trás do sofá, sendo alvejado mais uma vez na altura da coxa enquanto fazia a manobra. “Realmente esse caso é algo grande” pensou Smith. Teriam que agir rápido. Estavam presos e o ombro de Mitch sangrava muito, assim como Thomas, que começava a ficar inconsciente atrás do sofá. 
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